ATIVIDADES DOMICILIARES – DISTANCIAMENTO SOCIAL COVID – 19 

ATIVIDADES DE LÍNGUA PORTUGUESA – 9º ANO A – 5 AULAS

4ª SEMANA – DE 27 A 30 DE ABRIL DE 2020. 

PROFª. Isabel Delgado

E.M.E.B. Jornalista Granduque José

· Olá, queridos alunos. Vamos começar mais uma semana!
· Durante essa semana, nossas atividades serão voltadas para a correção de tudo o que fizemos em casa. Façam com atenção e procurem entender cada questão, lembrando que a correção é um momento para tirarmos as dúvidas.
· As respostas de interpretação de textos não precisam estar iguais as que estou mandando, mas a ideia sim. Portanto, analisem antes de apagar e copiar. Afinal, vocês são capazes!
PRIMEIRA SEMANA

Exercícios

1 – Divida e classifique as orações coordenadas.


a) Deus dá a farinha, e o diabo leva o saco. 

Deus dá a farinha = oração coordenada assindética
e o diabo leva o saco = oração coordenada sindética aditiva 

b) O médico não veio nem me telefonou. 

O médico não veio = oração coordenada assindética
nem me telefonou = oração coordenada sindética aditiva


c) Eu ia, ela voltava e quando eu voltava ela ia. 

Eu ia = oração coordenada assindética
ela voltava = oração coordenada assindética
e quando eu voltava = oração coordenada sindética aditiva 
ela ia = oração coordenada assindética

d) Os ipês floriram porque a floresta estava triste. 

Os ipês floriram = oração coordenada assindética
porque a floresta estava triste = oração coordenada sindética explicativa


2 – Uma das orações a seguir não é oração coordenada sindética. Assinale-a.


d) Comeu pela última vez, morreria logo.

3 – Qual das alternativas a seguir foi analisada incorretamente quanto às orações coordenadas.


c) Visitou a mãe, pagou-lhe o combinado e foi descansar.

(Duas assindéticas e duas sindéticas)

4 – De acordo com o que estudamos a respeito de orações coordenadas e suas conjunções, marque a opção que se trata de uma coordenada sindética explicativa.

b) Perdoa o irmão que isso te fará bem.

5 – Quando a oração coordenada não tem conjunção é chamada de assindética. Analise os itens a seguir.


I. Cada macaco no seu galho.


II. Foi atingido por uma bala, morreu logo em seguida.


III. O juiz deu início à partida com dos times incompleto.



Há coordenação assindética em:

d) I, II e III.

6 - No trecho "Não gostaram da prova, muito menos da nota.” As palavras sublinhadas expressam:
a) adição.

7 – Qual a alternativa que completa as lacunas das opções a seguir em relação de sentido?

b) por isso, porque, mas, pois, que
SEGUNDA SEMANA

· Copiar e responder, no caderno, os exercícios 1 a 7, páginas 27 e 28 do livro didático.

[image: image1.png]RESPOSTAS E COMENTARIOS

Y

2

Resposta pessoal. Professor, re-
tome as hipoleses formuladas em
0 que vem a seguir.

a) Pode-se inferir que o lugar nor-
malmente enfrentava condicdes
adversas para a agricultura.

b) A alegria transformou-se em
tristeza, apatia e revolta. Alguns
trechos que revelam esse novo
estado de espirito sdo: “E eu vi
os olhos da minha mae ficarem
muito esquisitos, vi minha mae
arrancando os cabelos com a
mesma for¢ca com que antes ha-
via arrancado os pés de feijao”; “vi
o sofrimento se enrugar na cara
chamuscada do meu pai”.

c) O menino percebia a plantacdo
como gente. Prosopopeia, ou per-
sonificacao.

Pretérito imperfeito do indicati-
vo: estava explodindo; acordava-
mos cantando; desmaidvamos em
qualquer canto; adormeciamos
contentes da vida. Esse uso torna
as agdes inacabadas. Em acor-
davamos cantando, por exemplo,
0 menino e o0s outros acordavam
devagar, o que evidencia uma
acdo inacabada, ao contrario de
acordei/acordamos, no pretérito
perfeito, que é pontual.

4. a) No primeiro caso, o provérbio

se refere ao fato de a familia ter
se dedicado, honesta e ardua-
mente, a plantagao do feijao, mas
té-lo perdido. No segundo, o pro-
vérbio se refere ao fato de a fami-
lia ainda ter alguns alimentos cul-
tivados, como o feijdo-de-corda, a
banana e o milho.

b) Resposta pessoal. Professor,
compartilhe com os alunos provér-
bios que vocé conhega. Veja alguns
exemplos nas Orientagdes didaticas.

Favoréveis: Possuern terra. Des-
favoréveis: Precisam trabalhar na
terra; o filho deixa de ir 4 escola
para ajudar. O interesse se con-
centra no ponto de vista do narra-
dor. Para esse narrador, na vivén-
cia ficcional da meméria, trabathar
na terra nunca foi desfavordvel.
Para a professora, 0 menino corria
risco de perder o ano, mas, para o
menino, ele ia ganhar o ano porter
faltado as aulas. 2

a) Com base na anélise das infor-
macdes depreendidas do texto,
percebe-se que a situz¢3o scond-
mica é pouco favoracida, mas ndo
é de extrema pobrez:

b) Resposta pessoal Professor,
espera-se que os alunos respon-
dam que sim; € a2 sit de pe-
quenos produtores

RESPOSTAS E COMENTARIOS
6. a) Ele tinha comparecido porque

haveria um intervalo de uma se-
mana até que o feijio secasse.

_b) Infere-se que, depois que o fei-
Jao0 secasse, 0 menino voltaria a

faltar porque estaria ocupado em
bater o feijao.

7. Alternativas corretas: | e II.




TERCEIRA SEMANA

· Respostas das questões do conto “O diabo e outras histórias”.
1. O primeiro parágrafo indica o tempo em que a narrativa se desenrola (“Era inverno, época de festas”) e localiza o leitor a respeito de onde ocorreram os fatos, além de explicar em quais condições o cavalo vivia.
2. Narrador-personagem. Ele é assumido pela figura de um animal, um cavalo.
3. a) Tempo psicológico        b) Tempo cronológico     c) Tempo psicológico
4. O cavalo julgava estranha a maneira como os humanos lidavam com questões de propriedade, pois aquele que o chamava de “meu” não era o mesmo que cuidava dele. Por vezes, não entendia o fato de ser propriedade de alguém que não o alimentava nem montava nele, e isso, para ele, era motivo de decepção.
5. Ele percebeu que o uso dessa palavra era atribuído à noção de propriedade e de felicidade, ou seja, era considerado mais feliz aquele que dissesse “meu” para o maior número de coisas.
6. Não. “Para que isso, não sei, mas é assim. Antes eu ficava horas a fio procurando alguma vantagem imediata nisso, mas não dei com nada.”
7. Para o cavalo, a palavra ”meu” só fazia sentido em uma relação próxima, concreta, de afetividade.
8. Sim, pois o cavalo apresenta sentimentos, atitudes e reflexões normalmente atribuídos a seres humanos.
9. O cavalo, um animal, aparece na história repleto de características que o humanizam, enquanto o ser humano é apresentado de maneira animalizada em consequência do significado que atribui à palavra “meu”, do modo como entende o conceito de propriedade e de como se relaciona com o outro e com aquilo que lhe pertence.
10 Assemelha-se com a fábula, pois o protagonista é um animal dotado de características humanas e a narrativa apresenta uma intenção moralizante.

